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Introdução 

A família Annonaceae possui distribuição 
pantropical, sendo que na região neotropical está 
representada por aproximadamente 900 espécies 
distribuídas em 40 gêneros. Várias espécies dessa 
família têm uso na medicina tradicional e 
apresentam importantes propriedades biológicas, 
tais como: inseticida, antiparasitária, antimicrobiana 
e antitumoral,[1-3] porém, o número de espécies 
investigadas química e biologicamente é ainda 
muito pequeno.[1] 

Em continuação ao estudo de compostos 
bioativos de espécies de Annonaceae da região 
Amazônica, apresentamos neste, os resultados das 
investigações químicas dos galhos finos de 
Ephedrantus amazonicus R. E. Fries, conhecida 
popularmente como “envira-dura”, para a qual não 
há registrados de estudos químicos e biológicos. 
Relatamos além do isolamento do alcalóide 
oxoaporfinico liriodenina (Figura 1), o resultado do 
ensaio de toxicidade do extrato metanólico de E. 
amazonicus contra larvas de Artemia salina (TAS). 

Resultados e Discussão 

Os galhos finos de E. amazonicus foram triturados 
e extraídos a frio com hexano e metanol. A análise 
por CCD do extrato metanólico evidenciou a 
presença de alcalóide, sendo então submetido à 
marcha química convencional para extração dos 
alcalóides,[3] obtendo-se duas frações: a fração 
neutra (FN) e a fração alcaloídica (FA). FA foi então 
submetida à CC utilizando-se sílica gel tratada 
previamente com solução de NaHCO3 a 10% como 
fase estacionária[3], e como fases móveis, hexano, 
diclorometano e metanol em misturas de 
polaridades crescentes, resultando em 30 frações. 

A fração FEA-14 apresentou-se como um sólido 
amarelo cristalino e teste positivo para alcalóides 
frente ao reagente de Dragendorff. 

No espectro de absorção na região do 
infravermelho observou-se a presença de uma 
carbonila conjugada em 1658 cm-1, assim como 
bandas de natureza aromática em 1595, 1579, 
1485, 1469 e 753 cm-1. O EM-ESI apresentou íon 
pseudomolecular [M+H]+ em m/z 276, 
correspondendo a uma substância com peso 
molecular de 275 Da, compatível com a fórmula 

molecular C17H9NO3. Os espectros de RMN 1H e 13C 
e comparações com os dados descritos na literatura 
permitiram identificar FEA-14 como sendo o 
alcalóide oxoaporfínico liriodenina.[3] Esta 
substância é amplamente encontrada em espécies 
de Annonaceae, sendo considerada um marcador 
quimiotaxonômico da família Annonaceae.[1,3] 

O teste de toxicidade sobre A. salina dos extratos 
de E. amazonicus foi realizado em triplicata nas 
concentrações de 10, 20, 30 e 50 µg.mL-1. Para o 
teste foi usado 5 mL de solução salina, 10 náuplios 
e os extratos de E. amazonicus nas concentrações 
acima mencionadas. Como controle positivo foi 
usado a substância lapachol. O DL50 dos extratos foi 
calculado utilizando o programa estatístico 
“Probit”.[4] Dentre os extratos avaliados o extrato 
metanólico apresentou significante letalidade contra 
larvas do microcrustáceo A. salina com DL50 igual a 
13,94 µg.mL-1. 
 

  
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.  Estrutura do alcalóide liriodenina. 

Conclusões 

Os resultados desse estudo estimulam a 
continuação das investigações dessa espécie 
visando a identificação de compostos bioativos, 
além de contribuir para o conhecimento 
quimiotaxonômico da família. 
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